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EMENTA 
O curso tratará da contribuição de autores de diferentes correntes do pensamento no Brasil. 

Serão examinados os processos de sistematização e institucionalização da Sociologia no 

Brasil, Ciências Sociais e Desenvolvimento, Ciências Sociais e Dependência. Serão 

analisados vários processos: anos 30 (enfrentamento teóricos resultantes da nova 

configuração política, social, econômica); anos 60 ( debates sobre o desenvolvimento e o 

papel do ISEB; a escola paulista e a articulação das teses sobre cidadania/ 

industrialização/urbanização/ dependência). 

 



 
PROGRAMA 
 

Através de exposições, leituras dirigidas, seminários e sessões audiovisuais a disciplina 
objetiva: 1) apresentar aos alunos autores e obras do moderno pensamento social brasileiro; 
2) enfocar o modo pelo qual construíram paradigmas explicativos de diferentes aspectos da 
nossa realidade histórico-social, tais como o latifúndio, a escravidão, a constituição da força 
de trabalho livre, a industrialização, a urbanização, as relações interétnicas, a organização 
político partidária e o Estado; e 3) evidenciar o vinculo existente entre as demandas e 
perspectivas intelectuais e o desenvolvimento social. Será dada, ainda, especial atenção aos 
processos de sistematização e institucionalização da Sociologia no Brasil e ao papel das 
Ciências Sociais na questão do Desenvolvimento, Subdesenvolvimento e Dependência.  
 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
I: A Força das Idéias e o Papel dos Intelectuais 
II: Idéias e Intelectuais no Brasil 
III: Constituição da Sociologia no Brasil 
IV: Análise de Obras Seminais 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A Nota Final será o resultado da média aritmética de a, b, e c, onde: 

 
a. Uma questão elaborada a partir dos assuntos tratados nas aulas expositivas: Tema I. 
b. Uma questão elaborada a partir dos assuntos tratados nas aulas expositivas: Temas 

II e III. 
c. Participação no Seminário  

 
Será aprovado o aluno que obtiver nota 5 (cinco) ou superior e desde que tenha 
comparecido a, no mínimo, 75% das aulas dadas. Não haverá Exame. 
 

 



HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Presencialmente, toda terça-feira 01 hora antes e 01 hora depois das aulas ou via e-mail a 

qualquer momento. 
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